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Pessoas em situação de rua votam mesmo sem comprovante 
de residência, desde que estejam com o título regularizado

Pessoas em situação de rua podem votar mesmo sem ter ende-
reço fi xo. Segundo as regras da Justiça Eleitoral, o domicílio elei-
toral pode ser defi nido a partir de vínculos residenciais, afetivos, 
familiares, profi ssionais, comunitários ou de outra natureza com 
o município. A Resolução do órgão eleitoral, no entanto, isenta 

a apresentação de comprovante documental do vínculo quando 
o eleitor declara estar em situação de rua, e o endereço de resi-
dência ou contato não estiver no cadastro. Para as Eleições de 
2026, no entanto, é necessário estar com a situação eleitoral 
regularizada. Pág. 3

Sem dignidade, 
mas vão às urnas 

Resolução dispensa a apresentação de comprovante do vínculo quando o eleitor declara estar em situação de rua
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Noite de reencontro, 
surpresas e emoção 

Professores jovens fora 
das salas e quadro docente 

envelhece no Brasil 
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Número escancara envelhecimento de classe na atual rede de ensino

Em Divinópolis, apenas 15 docentes da 
rede municipal têm até 25 anos - Pág. 7

Carreta da ‘Saúde da 
Mulher’ chega para ampliar 

atendimento pelo SUS

Medida faz parte do programa “Agora tem Especialista”

Unidade ficará por 30 dias na cidade 
com serviços voltados à prevenção e 
ao diagnóstico de cânceres   - Pág. 4
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Programação cultural leva dança música e artesanato às praças
Eventos gratuitos acontecem em espaços públicos e no Teatro Gravatá até o fim do mês - Pág. 9



Por identidade 

Conduta, que lamentavelmen-
te, o voto vira parte da identi-
dade. Admitir que “meu” po-
lítico é corrupto é aceitar que 
todo grupo errou. É psicologi-
camente mais fácil minimizar 
o escândalo, dizer que é perse-
guição do STF, da imprensa ou 
da oposição, por exemplo, do 
que mudar de lado. Além do 
mais, os “puxa  saco” recebem 
no WhatsApp e no TikTok só 
a defesa do candidato e o ata-
que ao adversário. O escânda-
lo chega filtrado como “fake 
news” ou “eles também fazem 
pior”. Não é cegueira por bur-
rice, é exposição seletiva. No 
fim, não é que o eleitor não 
veja o escândalo. Ele vê, mas 
pesa na balança com o benefí-
cio pessoal e com a lealdade ao 
grupo — e muitas vezes esses 
dois pesam mais que a ficha 
limpa. Depois são os primeiros 
a reclamar quando a coisa não 
vai bem. 
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Inelegível e pronto 

Não deu certo os embargos 
de declaração da defesa do 
ex-deputado federal Eduardo 
Cunha (Republicanos) contra 
a decisão que indeferiu sua 
candidatura à Câmara Federal. 
O pedido foi rejeitado pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral de Mi-
nas Gerais (TRE-MG). Com a 
decisão, a Corte manteve o en-
tendimento de que Cunha está 
inelegível até fevereiro de 2027. 
Conforme a ação movida pelo 
Ministério Público Eleitoral, o 
ex-presidente da Câmara esta-
ria inelegível devido à cassação 
do seu mandato em 2016, por 
quebra de decoro parlamentar, 
o tornando inelegível por oito 
anos após o fim da legislatura. 
Que peleja! E pior: esses políti-
cos que cometem esse tipo de 
irregularidade, têm uma con-
duta miserável à frente de um 
cargo que representa o povo, 
depois ficar insistindo em se li-
vrar das penas impostas. É ina-
creditável a cara de pau. Ainda 
querendo dá uma de “bom 
moço” em Minas. Aqui não! 

Nova lei

E apesar de uma nova negati-

va com todos os argumentos 
— mais claro do que a luz dia 
dia —, a defesa do candidato 
justiça as inúmeras tentativas 
de reviravolta, à aplicação 
da nova Lei da Ficha Limpa, 
aprovada em 2025, quando a 
legislação passou a contar os 
oito anos de inelegibilidade 
a partir da data da cassação, 
e não mais no fim da legisla-
tura. Assim, Cunha já estaria 
elegível desde setembro de 
2024. Por isso, o ex-presidente 
da Câmara, não larga o osso. 
Ele classificou a decisão como 
absurda e afirmou que vai en-
trar com recurso no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Pode 
até entrar, não custa nada. No 
entanto, dificilmente o órgão 
eleitoral vai contra às decisões 
dos tribunais do Estados em 
casos assim. É melhor aceitar 
porque dói menos.

De ‘barganha’ 

Quem acha que essa prática 
lamentável acabou, está redon-
damente enganado. Apesar 
de o voto de “barganha” ter 
sido muito comum há muitos 
anos, a prática segue firme e 
forte. O fato é que muita gente 
ainda  não vota no candidato 

considerado honesto e pre-
parado, mas no que entrega 
algo concreto. As trocas são 
as mais variadas: asfalto, tijo-
los, ambulância, cesta básica, 
emenda para sua localidade 
e cargo para família. Para 
este tipo de eleitor, o be-
nefício material pesa mais 
que a notícia de corrupção 
na Câmara, na Prefeitura, 
no governo do Estado, no 
Congresso... Precisa de uma 
explicação melhor para tanto 
representante medíocre e cor-
rupto? Por isso que em casos 
como o citado acima, o políti-
co se acha no direito de voltar 
ao cargo. Quem deveria “ba-
ter o pé”, não está nem aí. 

‘Todos roubam’ 

Infelizmente é a alegação da 
maioria que prefere ir pelo 
caminho de “vender o voto”. 
Pelo menos é isso que dá 
para resumir. Dentro desta 
narrativa, o eleitor pensa “to-
dos roubam, mas pelo menos 
esse faz”. Quando a oposição 
parece pior ou desconhecida, 
manter o conhecido, mesmo 
com escândalo, parece para 
eles, menos arriscado. Memó-
ria curta da punição: como já 
citado em diversas vezes neste 
PB, a conclusão é demorada e 
a impunidade prevalece. Se o 
político foi acusado mas nunca 
condenado ou voltou rápido, o 
eleitor entende que o sistema 
aceitou. Simples assim.

A IA ainda é uma incógni-
ta para muita gente, mas 
ela já está entre nós, mes-
mo que sequer perceba-
mos. A atendente virtual 
que nos auxilia quando 
a internet perde o sinal é 
uma IA?  Sim, geralmente 
é essa tecnologia quem res-
ponde as principais dúvi-
das, otimizando tempo. A 
Inteligência Artificial (IA) 
processa dados, reconhece 
padrões e gera respostas 
com base no que já existe. 
No entanto, ela não possui 
consciência. Os humanos 
se destacam ao criar cone-
xões reais e atuar com inte-
ligência emocional, julga-
mento ético e criatividade 
genuína. A IA auxilia, mas 
é o ser humano quem a ali-
menta com dados.
O líder chinês, Xi Jinping, 

numa conferência recente 
proferida em Xangai, afir-
mou que a IA não deve ser 
dominada por somente um 
país e incentiva uma co-
operação global para seu 
desenvolvimento e uso à 
nível mundial. Os mode-
los chineses (de custo mais 
baixo que os modelos dos 
EUA) estão ganhando es-
paço, atraindo usuários de 
todo o planeta. Ao mesmo 
tempo, causam descon-
fiança, especialmente dos 
líderes mundiais. União 
Europeia e EUA já impõem 
restrições à importação de 
tecnologia chinês, preo-
cupados com a segurança 
interna.
Como regular esse uso de 
IA? Como precificar o uso 
dos sistemas de IA? Como 
democratizar o uso da IA? 

Sāo questões atuais, assim 
como a preocupação do 
uso da IA para fins destru-
tivos. Como inibir seu uso 
para o mal? Grupos terro-
ristas, hackers, manipula-
ção de imagem/som para 
disseminação de desinfor-
mação, paramilitares ou 
mesmo forças armadas de 
diversos países não deve-
riam ter possibilidade de 
usar a IA para fins que não 
sejam pacíficos.
A IA é realidade, faz parte 
do mundo tanto corporati-
vo quanto social, mas seu 
custo é alto. A tecnologia 
chinesa oferece modelos 
de código aberto, algo que 
a tecnologia das big techs 
norte-americanas dispo-
nibiliza, impulsionando 
o uso global dos modelos 
chineses. Grandes empre-

sas já fazem projeções e 
manobras para custear o 
uso de modelos profissio-
nais de IA. A Bíblia, por 
exemplo, tem cerca de 1 
milhão de tokens (pedaci-
nhos de palavras proces-
sados e gerados por mode-
los de IA). O custo é feito 
pela quantidade de tokens 
usados. 1 milhão de toke-
ns custa U$18 (R$92) no 
Claude Fable 5, tarefas de 
programação consomem 
muito tokens então as em-
presas precisam equacio-
nar como reduzir custos 
sem perder o avanço tec-
nológico advindo da IA.
Esperamos o avanço tec-
nológico, focando seu uso 
para desenvolvimento so-
cial, econômico e educacio-
nal, sem perder a humani-
dade.

Mulheres sob ameaça,
democracia em risco 

Uma eleição deveria co-
locar propostas em confron-
to, não pessoas sob ameaça. 
Em Minas Gerais, porém, 
a campanha de 2026 vem 
acumulando episódios que 
ultrapassam qualquer limi-
te aceitável do debate polí-
tico. Lohanna França, Bella 
Gonçalves, Ana Elisa Santos 
Silva, Andréia de Jesus e 
Duda Salabert estão entre as 
mulheres que denunciaram 
ameaças ou episódios de 
violência nas últimas sema-
nas. Fora de Minas, Fernan-
da Klitzke também relatou 
ter sido agredida em Santa 
Catarina. Mas há algo que 
as aproxima: mulheres que 
ocupam ou tentam ocupar 
espaços na política estão 
tendo de lidar com a vio-
lência justamente quando 
deveriam estar disputando 
ideias.

Lohanna voltou a rece-
ber ameaças e foi alvo de 
uma operação da Polícia 
Federal, que apreendeu um 
celular em Belo Horizonte. 
Segundo a PF, as mensagens 
recebidas em julho estavam 
relacionadas ao exercício do 
mandato. Ana Elisa relatou 
ameaças de morte, violência 
sexual e conteúdo racista. 
Andréia de Jesus também 
denunciou ameaças. Duda 
Salabert relatou agressões 
durante uma fiscalização. 
Bella Gonçalves afirmou ter 
recebido ameaças de mor-
te e estupro. Não é apenas 
discordância política que 
aparece nesses episódios. É 
a tentativa de atingir mu-
lheres pelo corpo, pelo gê-
nero, pela identidade e pelo 
medo.

É preciso dizer o óbvio: 
discordar de uma candida-
ta faz parte da democracia. 
Criticar seu partido, contes-
tar suas propostas, cobrar 
seu mandato e até fazer 
oposição dura são direitos 
de qualquer eleitor. Ame-
açar de morte ou estupro 
não é debate. Racismo não é 
debate. Agressão física não 
é debate. Intimidação não é 
liberdade de expressão.

E o problema se torna 
ainda mais grave porque a 
violência não precisa conse-
guir retirar uma candidata 
da eleição para cumprir seu 
efeito. Basta fazê-la andar 
com medo, limitar sua ex-

posição, mudar sua rotina, 
preocupar-se com a segu-
rança dos filhos e familiares 
ou pensar duas vezes antes 
de participar de uma agen-
da.

O mais preocupante é 
que o país não está sem ins-
trumentos para reconhecer 
esse problema. A violência 
política contra a mulher é 
crime desde 2021, e a pró-
pria Justiça Eleitoral afirma 
que ela compromete os di-
reitos políticos, a igualdade 
de oportunidades e a par-
ticipação feminina na vida 
pública. Ainda assim, candi-
datas relatam que procuram 
as autoridades e continuam 
desprotegidas.

É justamente aí que a co-
brança precisa ser feita. De 
que serve uma lei que reco-
nhece a violência política de 
gênero se a mulher ameaça-
da precisa continuar espe-
rando para saber se alguém 
será responsabilizado? De 
que serve um canal de de-
núncia se a proteção chega 
apenas depois da agressão? 
Não se trata de exigir que o 
Estado antecipe todo crime, 
mas de cobrar que as de-
núncias recebam resposta 
compatível com a gravidade 
do risco.

A situação também pre-
cisa ser encarada dentro de 
um contexto maior. Mulhe-
res ainda são minoria nos 
espaços de poder: nas elei-
ções de 2022, elas conquista-
ram 91 das 513 cadeiras da 
Câmara, 17,7% do total. Por-
tanto, quando uma mulher 
é intimidada para deixar a 
política, não é apenas uma 
candidatura que está sendo 
atingida. É uma participa-
ção que já é pequena sendo 
submetida a mais uma bar-
reira.

O eleitor pode rejeitar 
qualquer candidatura. Pode 
discordar, criticar e votar 
em outro nome. O que não 
pode acontecer é a violência 
ocupar o lugar do voto.

Quando uma candidata 
precisa escolher entre exer-
cer plenamente seu direito 
político e preservar a pró-
pria segurança, não é ape-
nas uma mulher que está 
sendo intimidada. É a pró-
pria democracia que está 
sendo ensinada a conviver 
com o medo.

Gisele 
Souto

no

S A M U E L  H A N A N

A R N A L D O  N I S K I E R

A República no Lodo
É preciso dizer com todas as 
letras: os três poderes da Re-
pública e suas mais impor-
tantes instituições sucumbi-
ram. Não se trata de discurso 
eleitoral ou indignação seleti-
va, mas da grave realidade de 
uma nação à deriva e atolada 
na lama da corrupção. Hon-
ra, ética, respeito ao dinheiro 
público e à democracia foram 
abandonados. A transparên-
cia foi sufocada pela blinda-
gem das mais altas autorida-
des do país, investigadas pela 
Polícia Federal sob o coman-
do do próprio Supremo Tri-
bunal Federal (STF).
 Os escândalos acumulam-se 
e revelam uma degradação 
moral sem precedentes, atin-
gindo agora o Poder Judici-
ário. Ninguém escapa: nem 
idosos, deficientes, pensionis-

tas ou beneficiários do INSS 
que sobrevivem com um mí-
sero salário-mínimo. A cruel-
dade não encontra limites.
 O mais recente escândalo, 
o do Banco Master, escanca-
ra o envolvimento da elite 
política e institucional em 
um rombo recorde de R$ 85 
bilhões. O esquema lesou 
fundos de pensão e bancos 
estaduais, articulado por um 
único banqueiro que coop-
tou governadores, ministros, 
membros do Banco Central, 
congressistas e o topo do Mi-
nistério Público Federal. Uma 
rede regada a luxos e contra-
tos milionários que lembra a 
célebre frase de Ulysses Gui-
marães: o cadáver foi aberto e 
está fedendo.
 Diante disso, o que esperam 
as forças vivas da sociedade 

— OAB, entidades intelectu-
ais, sindicatos, empresários 
e a imprensa? A corrupção 
atingiu um nível insuportá-
vel de impunidade. É preci-
so estancar a sangria e punir 
todos os responsáveis com 
o rigor da lei, independen-
temente do cargo. Este não 
pode continuar sendo o país 
dos intocáveis.
É urgente enfrentar as causas 
desse colapso, a começar pelo 
instituto da reeleição no Exe-
cutivo. A reeleição mostrou-
-se desastrosa: o governante 
assume pensando no próxi-
mo mandato, substituindo o 
governo de coalizão por go-
vernos de cooptação, onde o 
“toma-lá-dá-cá” virou moeda 
corrente.
 Enquanto isso, a conta é paga 
por mais de 100 milhões de 

brasileiros empobrecidos. 
São 60 milhões sofrendo com 
a corrosão inflacionária do 
Bolsa Família e a mudança na 
fórmula do salário-mínimo, 
sob o pretexto de uma auste-
ridade fiscal fictícia diante de 
um déficit de R$ 1 trilhão ao 
ano. O dinheiro da corrupção 
engorda o patrimônio dos 
corruptos enquanto a desi-
gualdade social se aprofun-
da.
 O Brasil não merece esse des-
tino e ninguém pode se omi-
tir. Ao cidadão comum cabe 
mais do que rezar: nas urnas, 
o poder de cada voto é rigo-
rosamente igual ao dos into-
cáveis. Os cidadãos de bem 
somam mais de 200 milhões 
— e a mudança está em suas 
mãos.
https://samuelhanan.com.br 

Os desafios da IA 
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João Badari

Candidatos às Eleições 2026 não 
podem ser presos a partir de sábado

Divulgação / Internet

Prisão de 
candidatos só 

em caso de 
ocorrências 

graves 

Gabriela Lara

Os candidatos devida-
mente registrados para as 
Eleições 2026 não pode-
rão ser presos ou detidos, 
a partir deste sábado, 19, 
salvo em caso de flagran-
te delito. A regra passa 
a valer 15 dias antes do 
primeiro turno, marcado 
para 4 de outubro, e in-
tegra as normas do Có-
digo Eleitoral destinadas 
a garantir a participação 
dos concorrentes durante 
o período que antecede a 
votação.

A chamada imunida-
de eleitoral está prevista 
no artigo 236, parágrafo 
1º, do Código Eleitoral. A 
proteção permanece até 
48 horas após o primeiro 
turno. Assim, no caso das 
Eleições 2026, a regra vale 
de 19 de setembro até 6 de 
outubro, com a ressalva 
para situações de flagran-
te delito.

A medida também 
alcança mesários  e fis-
cais de partido durante o 
exercício de suas funções. 
Essas pessoas não pode-
rão ser presas ou detidas 
no período previsto pela 
legislação, exceto quando 
houver flagrante delito.

Exceção

A proteção contra pri-
são ou detenção não se 
aplica aos casos de fla-

grante. Conforme o artigo 
302 do Código de Proces-
so Penal, está em flagran-
te quem é encontrado 
cometendo uma infração 
penal ou acaba de come-
tê-la.

Também é considera-
da situação de flagrante 
quando a pessoa é perse-
guida logo após a prática 
da infração, em circuns-
tâncias que indiquem ser 
ela a autora do crime. A 
regra também contempla 
quem é encontrado logo 
depois com instrumentos, 
armas, objetos ou papéis 
que indiquem a possibi-

lidade de ter sido respon-
sável pela infração.

Dessa forma, o perío-
do de imunidade eleitoral 
não impede a prisão de 
uma candidata ou candi-
dato que seja encontrado 
em uma dessas situações.

Proteção aos 
eleitores

As regras são diferen-
tes para eleitoras e elei-
tores. A proteção contra 
prisão ou detenção come-
ça cinco dias antes do pri-
meiro turno e permanece 
até 48 horas depois da vo-
tação.

Em 2026,  o período 
para os eleitores come-
ça em 29 de setembro e 
segue até 6 de outubro. 
Durante esse intervalo, a 

prisão só poderá ocorrer 
nas situações previstas 
pela legislação.

Entre as exceções es-
tão o flagrante delito, a 
existência de sentença 
criminal condenatória 
por crime inafiançável e 
o desrespeito a salvo-con-
duto.

A proteção também 
não impede a prisão por 
crimes eleitorais quando 
houver uma das situações 
que permitem a deten-
ção. Durante a votação, 
por exemplo, continuam 
proibidas condutas como 
a realização de propagan-
da de boca de urna e a 
promoção de comícios.

Segundo turno

As mesmas regras se-

rão aplicadas caso haja 
segundo turno. A votação 
está prevista para 25 de 
outubro.

Candidatas e candi-
datos que participarem 
da segunda etapa terão 
proteção contra prisão ou 
detenção a partir de 10 de 
outubro, 15 dias antes da 
votação, até 27 de outu-
bro, 48 horas após o plei-
to. Novamente, a exceção 
é para os casos de flagran-
te delito.

Para as eleitoras e os 
eleitores, a proteção no 
segundo turno começa 
cinco dias antes da vota-
ção. Dessa forma, o perí-
odo vai de 20 a 27 de ou-
tubro.

Prisão sob 
análise judicial

Caso ocorra uma pri-
são durante o período de 
proteção eleitoral, o deti-
do deverá ser imediata-
mente levado à presença 
do juiz competente. Cabe 
ao magistrado analisar a 
legalidade da detenção e, 
caso seja considerada ile-
gal, revogá-la.

A legislação também 
prevê a possibilidade de 
responsabilização da au-
toridade que realizar uma 
prisão ilegal.

A imunidade eleitoral 
é temporária e tem como 
finalidade assegurar o 
exercício das atividades 

relacionadas à disputa 
eleitoral durante o perío-
do próximo à votação. A 
regra não elimina as de-
mais normas legais nem 
impede a atuação das au-
toridades diante das ex-
ceções estabelecidas pela 
legislação.

Armas perto 
das seções

Além das regras sobre 
prisões e detenções, as 
Eleições 2026 terão restri-
ções relacionadas ao por-
te de armas de fogo nas 
proximidades das seções 
eleitorais.

Conforme as infor-
mações divulgadas pelo 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), fica proibi-
da a presença de armas 
de fogo em um raio de 
100 metros de qualquer 
seção eleitoral nas 48 
horas que antecedem o 
pleito e até 24 horas de-
pois da votação. A res-
trição também se aplica 
a pessoas que possuem 
autorização para o por-
te de arma, com exceção 
dos agentes de seguran-
ça.

As regras integram as 
medidas estabelecidas 
para o período eleitoral 
e se somam às garantias 
previstas no Código Elei-
toral para candidatos, 
eleitores, mesários e fis-
cais de partido.

Pessoas em situação de rua votam sem ter endereço fixo
Regras da Justiça Eleitoral permitem 
definir o domínio eleitoral por diferentes 
tipos de vínculo com o município

O fato de uma pessoa 
não ter uma residência 
fixa não impede o exer-
cício do direito ao voto. 
As regras da Justiça Elei-
toral estabelecem que 
pessoas em situação de 
rua podem ter domicílio 
eleitoral definido sem a 
apresentação de compro-
vantes que demonstrem 
vínculo com o município. 
A medida considera que 
a ausência de moradia 
convencional não pode, 
por si só, impedir o aces-
so ao cadastro eleitoral e 
aos direitos políticos.

O direito ao voto está 
previsto no artigo 14 da 
Constituição Federal, que 
estabelece que a soberania 
popular é exercida pelo 
sufrágio universal e pelo 
voto direto e secreto, com 
valor igual para todos. A 
Constituição também de-
termina que o alistamento 
eleitoral e o voto são obri-
gatórios para brasileiros 
maiores de 18 anos, res-
salvadas as hipóteses em 
que são facultativos, como 
para analfabetos, maiores 
de 70 anos e jovens entre 
16 e 18 anos.

A regulamentação 
do cadastro eleitoral 

pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) amplia 
o conceito de domicílio 
eleitoral para além do 
endereço residencial. Se-
gundo a Resolução TSE 
nº 23.659/2021, para de-
finir o município onde a 
pessoa exercerá seus di-
reitos políticos, pode ser 
considerado vínculo resi-
dencial, afetivo, familiar, 
profissional, comunitário 
ou de outra natureza que 
justifique a escolha da-
quela localidade.

Sem comprovante 
de residência

A própria resolução 
estabelece uma exceção 
específica para pessoas 
em situação de rua. Em-
bora, em regra, a Justiça 
Eleitoral possa exigir do-
cumentos que compro-
vem o vínculo informado 
pelo eleitor, a norma dis-
pensa essa comprovação 
documental quando a 
pessoa declara estar em 
situação de rua.

A regra está prevista 
no artigo 23 da resolu-
ção. O texto também 
determina que o ende-
reço de residência ou 

de contato não neces-
sariamente precisa ser 
o mesmo do domicílio 
eleitoral. No caso de 
pessoas em situação de 
rua ou sem moradia 
fixa, inclusive, o pre-
enchimento do campo 
referente ao endereço 
pode ser dispensado.

Para outros eleitores, a 
Justiça Eleitoral também 
não restringe a compro-
vação de domicílio ex-
clusivamente a contas de 
serviços públicos. O TSE 
informa que podem ser 
utilizados documentos 
que demonstrem víncu-
los residenciais, afetivos, 
familiares, profissionais, 
comunitários ou de outra 
natureza.

Direito à 
cidadania

A previsão faz parte 
de um conjunto de nor-
mas que busca garantir o 
acesso de pessoas em si-
tuação de rua aos serviços 
públicos e aos direitos de 
cidadania. A Resolução 
CNJ nº 425/2021 instituiu 
a Política Nacional Judi-
cial de Atenção a Pessoas 
em Situação de Rua e suas 
interseccionalidades. A 
norma estabelece diretri-
zes para facilitar o acesso 
dessa população à Justiça e 
a direitos básicos, incluin-
do medidas relacionadas à 

documentação e ao alista-
mento eleitoral.

O reconhecimento 
desse direito também 
está relacionado à pró-
pria definição de domi-
cílio eleitoral. Diferente 
do conceito de endereço 
residencial, o domicílio 
eleitoral é utilizado pela 
Justiça Eleitoral para 
determinar a localidade 
em que o cidadão está 
vinculado para fins de 
exercício dos direitos 
políticos.

A Resolução TSE nº 
23.659/2021 determina 
ainda que, quando hou-
ver dúvida sobre a do-
cumentação ou quando 
ela não existir, a pessoa 
poderá declarar, sob as 
penas da lei, que possui 
domicílio no município. 
A norma estabelece que 
a análise deve priorizar 
a facilitação do exercício 
dos direitos políticos.

Como solicitar 
o título

O alistamento eleitoral 
pode ser solicitado pelo 
Autoatendimento Eleitoral 
— Título Net, serviço dis-
ponibilizado pelo TSE nos 
portais da Justiça Eleito-
ral. A plataforma permite 
solicitar o primeiro título, 
transferir o domicílio elei-
toral, atualizar dados pes-
soais e consultar a situação 

do cadastro, entre outros 
serviços.

Também é possível 
procurar presencialmente 
uma unidade da Justiça 
Eleitoral, como cartório 
eleitoral, central ou pos-
to de atendimento. O TSE 
mantém orientações es-
pecíficas para os serviços 
eleitorais e recomenda que 
o eleitor consulte a zona 
eleitoral responsável para 
verificar horários e eventu-
al necessidade de agenda-
mento.

Para as Eleições Ge-
rais de 2026, o prazo para 
solicitar o primeiro títu-
lo, transferir o domicílio 

eleitoral ou regularizar 
a situação cadastral ter-
minou em 6 de maio. A 
partir de 7 de maio, o ca-
dastro eleitoral foi fecha-
do para novas operações 
destinadas à organização 
do pleito.

Com isso, uma pessoa 
em situação de rua que 
ainda não possuía títu-
lo eleitoral ou que pre-
cisava regularizar o ca-
dastro não poderá fazer 
um novo alistamento ou 
transferência para votar 
nas eleições deste ano. O 
primeiro turno está mar-
cado para 4 do mês que 
vem. (GL)

Divulgação / Agência Brasil

Direito ao voto está previsto no 
artigo 14 da Constituição Federal
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Divinópolis amplia vacinas com Pneumo
20 para pessoas com 85 anos ou mais
Nova estratégia 
busca reforçar a 
proteção contra 
pneumonia, 
meningite e 
outras doenças 
pneumocócicas 

Reprodução/Internet

Medida faz parte 
de uma nova 
estratégia de 
planejamento 

nacional 

Da Redação

Divinópolis passa a ofe-
recer a vacina pneumocó-
cica 20-valente conjugada, 
conhecida como Pneumo 20, 
para pessoas com 85 anos 
ou mais. A ampliação da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(Semusa), segue uma nova 
estratégia do Ministério da 
Saúde para reforçar a pro-
teção da população idosa 
contra infecções causadas 
pela bactéria Streptococcus 
pneumoniae.

Imunizante

A vacina protege contra 
20 sorotipos do pneumoco-
co, bactéria que pode pro-
vocar diferentes infecções, 
incluindo pneumonia e 
meningite. A medida tem 
como foco uma faixa etária 
mais vulnerável às com-
plicações dessas doenças. 
Segundo o Ministério da 
Saúde, o envelhecimento 
natural do sistema imuno-
lógico e a maior frequência 
de outras condições de saú-
de contribuem para elevar 
o risco de quadros graves 
entre os idosos.

Para receber a Pneumo 
20, não é necessária pres-
crição médica. A orientação 
é apresentar um documen-
to que comprove a idade 
e, sempre que possível, a 
caderneta de vacinação. O 
histórico de doses é impor-
tante porque a indicação da 
vacina depende das imuni-
zações pneumocócicas rece-
bidas anteriormente.

Quem pode receber

Para pessoas dessa faixa 
etária descrita que nunca 
receberam vacina pneumo-
cócica, a indicação é de uma 
dose única da Pneumo 20.

Quem recebeu apenas 
uma dose da Pneumo 13 ou 

15 poderá receber a 20, des-
de que seja respeitado o in-
tervalo mínimo de dois me-
ses. Já para quem recebeu 
somente uma dose da Pneu-
mo 23, o intervalo mínimo é 
de um ano.

A vacina não está indica-
da nesta estratégia para pes-
soas que já receberam duas 
doses da Pneumo 23 ou para 
aquelas que receberam uma 
dose da Pneumo 13 ou 15 
acompanhada de uma dose 
da 23.

Por isso, a apresentação 
da caderneta é recomenda-
da. O documento permite 
que os profissionais verifi-
quem as doses anteriores e 
definam a indicação correta 
para cada pessoa, de acordo 
com as imunizações prévias.

Prevenção

A ampliação da vacina-
ção considera a maior vul-
nerabilidade dos idosos às 
doenças pneumocócicas. 
Além da idade, fatores rela-
cionados ao sistema imuno-
lógico e à presença de outras 
condições de saúde podem 
aumentar o risco de evolu-
ção para quadros graves.

Dados apresentados pelo 
Ministério da Saúde (MS) 
mostram que, em 2025, a 
taxa de mortalidade por 
pneumonia entre pessoas 
com 85 anos ou mais foi de 
743,1 óbitos para cada 100 
mil habitantes.

A estratégia nacional 
pretende alcançar pelo me-
nos 90% das cerca de 2,3 
milhões de pessoas com 85 
anos ou mais estimadas no 
país. A meta faz parte de 

uma ação para ampliar a 
cobertura vacinal e reduzir 
casos graves, internações e 
mortes provocadas por do-
enças pneumocócicas.

O MS também orienta 
os municípios a realizarem 
busca ativa do público ele-
gível, principalmente entre 
pessoas que tenham dificul-
dade de acesso aos serviços 
de saúde.

Atendimento

A vacinação poderá 
ocorrer nas unidades de 
saúde e, conforme a neces-
sidade e a estratégia ado-
tada por cada município, 
também por meio de ações 
externas ou atendimento 
domiciliar. A recomendação 
é especialmente importante 
para idosos com restrição de 
mobilidade, fragilidade, co-
morbidades ou dependência 
funcional.

Em Divinópolis, a am-
pliação da oferta passa a 
integrar as ações de imuni-
zação da rede municipal. 
Familiares e responsáveis 
podem verificar a situa-
ção vacinal dos idosos com 
85 anos ou mais e procu-
rar uma unidade de saúde 
para conferir a indicação da 
Pneumo 20.

A caderneta deve ser 
levada sempre que estiver 
disponível, já que as infor-
mações sobre doses ante-
riores são utilizadas pelos 
profissionais para definir se 
a pessoa pode receber a va-
cina e qual intervalo deve 
ser respeitado.

Com a nova estratégia, 
a expectativa é ampliar a 
proteção da população mais 
idosa contra o pneumococo 
e reduzir o risco de com-
plicações provocadas pelas 
infecções, especialmente 
pneumonia e meningite.

Carreta da Saúde da Mulher chega
para ampliar atendimento pelo SUS
Unidade ficará 
por 30 dias 
no Terminal 
Rodoviário e terá 
serviços
 voltados 
principalmente à 
prevenção e ao 
diagnóstico de 
cânceres

Jonny Reisle

Divinópolis receberá nos 
próximos dias, a Carreta da 
Saúde da Mulher, iniciativa 
que pretende ampliar tempo-
rariamente a oferta de aten-
dimentos especializados pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
no município. A unidade mó-
vel ficará durante 30 dias em 
frente ao Terminal Rodoviá-
rio e deverá concentrar servi-
ços voltados principalmente à 
saúde feminina, com atenção 
à prevenção e ao diagnósti-
co precoce dos cânceres de 
mama e do colo do útero.

Programação

A vinda da carreta foi arti-
culada pela Prefeitura de Di-
vinópolis, junto ao Ministério 
da Saúde (MS). A ação integra 
o programa “Agora Tem Es-
pecialistas”, estratégia federal 
criada para ampliar o aces-
so da população a consultas, 
exames e procedimentos es-
pecializados e reduzir o tem-
po de espera na rede pública.

Representantes da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(Semusa) e do Ministério da 
Saúde (MS) se reuniram nesta 
quinta-feira, 17, r para definir 
como será organizada a ope-
ração da unidade na cidade. 
Entre os pontos que serão 
estabelecidos estão a data de 
início dos atendimentos, os 
serviços que estarão efetiva-
mente disponíveis e o fluxo 
que deverá ser seguido pelas 
pacientes.

A Adminitração informou 
que, após essa definição, se-
rão divulgadas as orienta-

ções sobre o funcionamento 
da carreta e os critérios para 
acesso aos serviços. Por isso, 
neste momento, ainda não 
há um cronograma definitivo 
de atendimento nem infor-
mações detalhadas sobre a 
necessidade de agendamento 
ou encaminhamento.

Atendimento 
especializado

A estrutura das carretas 
de saúde da mulher foi de-
senvolvida para levar aten-
dimento especializado a di-
ferentes regiões e facilitar o 
acesso da população a exames 
e procedimentos. Entre os 
serviços que podem ser dis-
ponibilizados estão consultas 
especializadas, mamografias, 
ultrassonografias pélvicas e 
transvaginais, biópsias e outros 
procedimentos relacionados à 
investigação diagnóstica.

Em Divinópolis, a propos-
ta é utilizar a estrutura móvel 
como um reforço à rede já 
existente no município. Du-
rante o período de permanên-
cia, a carreta poderá ampliar a 
capacidade de atendimento e 
facilitar o acesso de mulheres 
que aguardam consultas ou 
exames especializados.

A iniciativa ganha im-
portância especialmente em 
áreas nas quais o diagnóstico 
precoce pode influenciar di-
retamente o acompanhamen-
to e o tratamento. No caso do 
câncer de mama e do câncer 
do colo do útero, a realização 
periódica de exames e a in-
vestigação de alterações iden-
tificadas durante o atendi-
mento são etapas importantes 
da assistência.

A oferta dos serviços, no 
entanto, dependerá da or-
ganização definida entre o 
município e o Ministério da 
Saúde. A orientação é que as 
pacientes aguardem as infor-
mações oficiais da Semusa 
antes de procurar a unidade.

Programa federal

A chegada da carreta a Di-
vinópolis faz parte de uma es-
tratégia mais ampla do Minis-
tério da Saúde para ampliar a 
capacidade de atendimento 
especializado do SUS. O pro-
grama “Agora Tem Especia-

listas” reúne diferentes ações 
para aumentar a oferta de 
consultas, exames e cirurgias 
e diminuir o tempo de espera 
dos pacientes.

Uma das frentes é justa-
mente a utilização de unida-
des móveis, como as carretas 
destinadas à saúde da mulher, 
exames de imagem e oftalmo-
logia. O modelo permite levar 
equipes e equipamentos para 
regiões onde há demanda por 
atendimento especializado, 
ampliando temporariamente 
a capacidade da rede.

Outra frente do programa 
é a chamada Oferta de Cuida-
dos Integrados (OCI), modelo 
que reúne, de acordo com a 
necessidade de cada pacien-
te, consulta com especialista, 
exames e outras etapas do 
cuidado em um mesmo flu-
xo. A proposta é evitar que 
o usuário precise percorrer 
diferentes unidades em datas 
distintas para concluir uma 
investigação ou iniciar um 
tratamento.

Números relevantes

Os resultados também 
aparecem no volume de ci-
rurgias eletivas. De janeiro a 
junho deste ano, o SUS reali-
zou 7.552.260 procedimentos 
no país, 8% a mais do que no 
mesmo período de 2025. Em 
Minas Gerais, o crescimento 
informado pelo Ministério da 
Saúde foi de 13%.

Entre as cirurgias que fa-
zem parte do rol prioritário 
do Agora Tem Especialistas, 
foram realizados 2.923.242 
procedimentos no primei-
ro semestre de 2026, contra 
2.658.742 nos seis primeiros 
meses de 2025 — aumento de 
9%. O rol reúne procedimen-
tos cirúrgicos e especializados 
que recebem cofinanciamento 
federal, com o objetivo de ace-
lerar o atendimento e reduzir 
o tempo de espera.

O Ministério da Saúde 
projeta que o SUS ultrapas-
se, em 2026, a marca de 15 
milhões de cirurgias eletivas, 
superando o recorde de 14,9 
milhões registrado em 2025. 
Para os procedimentos inclu-
ídos no Agora Tem Especia-
listas, a projeção é chegar a 
6,1 milhões neste ano, ante 5,7 
milhões realizados em 2025.



5ECONOMIA

www.sindijorimg.com.br

Divinópolis, 18 de setembro de 2026

VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Mercado acompanha efeitos sobre 
a economia com a redução da Selic

Corte nos juros 
básicos pode 
influenciar o 
crédito, o consumo 
e os investimentos 
em Divinópolis

Divulgação

Crédito mais 
barato pode 

influenciar consumo, 
estoques e vendas de 

fim de ano

Da Redação

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco 
Central, em reunião nesta 
quarta-feira, 16, decidiu, por 
unanimidade, reduzir em 
0,25 ponto percentual a taxa 
básica de juros da economia 
brasileira, que passa a ser de 
13,75%, percentual que deve 
ser mantido até o fim do 
ano, de acordo com expecta-
tivas do mercado financeiro. 
O movimento, apresentado 
como o quinto corte conse-
cutivo, coloca a trajetória da 
Selic no centro das atenções 
de empresários e consumi-
dores, especialmente daque-
les que dependem de cré-
dito para realizar compras, 
investimentos ou manter as 
atividades financeiras.

A redução da taxa básica 
de juros pode representar, 
nos próximos meses, uma 
oportunidade para o comér-
cio de Divinópolis, com o 
anúncio da redução da taxa 
Selic.  O efeito da Selic não 
chega imediatamente ao con-
sumidor, mas uma trajetória 
de queda pode contribuir 
para melhorar gradualmente 
as condições de crédito e es-
timular compras que depen-
dem de parcelamento.

Para o economista Le-
andro Maia, o consumidor 
deve sentir esse movimento 
principalmente nas compras 
de maior valor. 

- Quando o custo do di-
nheiro começa a diminuir, o 
consumidor pode encontrar 
condições um pouco me-
lhores para financiar uma 
compra. Isso é importante 
porque muitos produtos 
vendidos no comércio de-
pendem do parcelamento - 
explica.

Segundo ele, o efeito 
pode ser relevante para o 
crediário e outras modalida-
des de financiamento. 

- Se as taxas cobradas nas 
operações de crédito acompa-
nharem essa tendência de que-
da, a parcela pode ficar mais 
acessível. Para uma família que 
está planejando uma compra 
maior, isso pode fazer diferen-
ça na decisão de comprar ago-
ra ou esperar - afirma.

Cartão de crédito

O cartão também merece 
atenção, mas Leandro desta-
ca que a queda da Selic não 
significa redução automática 
dos juros dessa modalidade.

- O consumidor precisa ter 
cuidado para não confundir a 
Selic com a taxa que ele paga 
no cartão. O cartão de crédito, 
principalmente quando entra 
no rotativo, continua tendo um 
custo muito elevado. Então, 
mesmo em um cenário de que-
da dos juros básicos, o ideal é 
evitar o pagamento mínimo e 
o acúmulo de dívida - orienta.

Para o economista, a me-
lhora do ambiente de juros 
deve ser aproveitada prin-
cipalmente por quem conse-
gue planejar as compras.

- Juro menor não signifi-
ca que toda compra passa a 
caber no orçamento. O con-
sumidor precisa olhar o va-
lor total que vai pagar e ve-
rificar se a parcela realmente 
cabe na renda - acrescenta.

Capital de giro

No lado das empresas, a 
redução dos juros pode ali-
viar gradualmente o custo 
do capital de giro. Pequenos 
e médios comerciantes fre-
quentemente precisam re-
correr a recursos financeiros 
para comprar mercadorias 
antes dos períodos de maior 
movimento.

- O comerciante compra 
hoje para vender depois. Se 
ele precisa pegar dinheiro 
emprestado para reforçar o 
estoque, o custo desse recur-
so entra na operação. Com 
juros menores, existe a pos-
sibilidade de reduzir essa 
pressão financeira - explica 
o economista.

Ele destaca que esse as-
pecto ganha importância 
com a aproximação dos úl-
timos meses do ano. 

- O segundo semestre é 
muito importante para o co-
mércio. As empresas come-
çam a se preparar para datas 
como Black Friday e Natal, 
quando normalmente existe 
uma expectativa maior de 
vendas. Um crédito mais 
acessível pode ajudar o em-
presário a se preparar me-
lhor, desde que ele faça isso 
com planejamento - afirma.

Olho nas vendas 
de fim de ano

A expectativa de um co-
mércio mais aquecido no fim 
do ano também pode ser in-
fluenciada pelas condições de 
crédito. Para Maia, porém, o 
resultado dependerá de uma 
combinação de fatores.

- O juro é apenas uma 
peça. Precisamos olhar em-
prego, renda, inflação e con-
fiança do consumidor. Se 
as pessoas estiverem com 
renda e confiança para gas-
tar, uma condição de crédito 
melhor pode potencializar 
as vendas - avalia.

Na prática, o cenário pode 
criar espaço para que comer-
ciantes e consumidores entrem 
nos últimos meses do ano com 
maior atenção às oportunidades 
de crédito. Para o empresário, o 
desafio será equilibrar a forma-
ção de estoques com a capacida-
de real de venda. Para o consu-
midor, a preocupação deve ser 
evitar que uma eventual parcela 
menor resulte em uma dívida 
maior no longo prazo.

- O momento pode ser 
positivo para quem conse-
guir aproveitar a redução dos 
juros com planejamento. O 
empresário precisa comprar 
pensando na demanda e no 
consumidor; e o consumidor 
precisa comprar pensando 
no orçamento. Quando existe 
equilíbrio dos dois lados, o 
comércio consegue transfor-
mar uma melhora no crédito 
em movimentação econômi-
ca - conclui o economista.

Fiemg

Apesar da redução, para 

a Federação das Indústrias 
do Estado de Minas Gerais 
(Fiemg), a taxa permanece 
em nível restritivo, encarece 
o crédito, adia investimen-
tos e limita a capacidade de 
expansão da indústria, com 
reflexos diretos sobre a pro-
dução, o emprego e a com-
petitividade do país.

- Mesmo com a redução, 
a Selic permanece em pa-
tamar elevado e continua 
encarecendo o crédito, res-
tringindo investimentos e 
reduzindo a competitivida-
de da indústria, ao aumentar 
o custo do capital, dificultar 
o financiamento de novos 
projetos e restringir recursos 
destinados à modernização 
e à ampliação da capacidade 
produtiva. A estabilidade 
de preços é indispensável 
ao crescimento econômico, 
mas deve ser acompanhada 
de condições que permitam 
ao setor produtivo investir, 
inovar e gerar empregos”, 
afirma o economista-chefe 
da Fiemg, João Gabriel Pio.

Fatores 

A Federação ressalta, no 
entanto, que a redução sus-
tentável dos juros não de-
pende apenas da atuação do 
Banco Central. O desequilí-
brio das contas públicas e a 
adoção de estímulos fiscais e 
de créditos que pressionem 
a demanda reduzem a eficá-
cia da política monetária e 
tornam o combate à inflação 
mais caro para empresas e 
trabalhadores.

Nesse sentido, Pio defen-
de maior coordenação entre 
as políticas fiscal e monetá-
ria. 

- Não é sustentável exigir 
que os juros carreguem pra-
ticamente sozinhos o peso 
do controle inflacionário, 
enquanto medidas expan-
sionistas atuam na direção 
contrária - ressalta.

Para a entidade, respon-
sabilidade fiscal, inflação 
sob controle e uma trajetó-
ria consistente de redução 
dos juros são fundamentais 
para destravar investimen-
tos, elevar a produtividade e 
fortalecer a competitividade 
da economia brasileira.

Uberlândia receberá 46 km de gasodutos

A Federação das Indústrias do Estado de Minas Ge-
rais realizou o encontro “Energia que Conecta” nesta 
terça-feira em Uberlândia. O evento reuniu especialis-
tas, lideranças do setor produtivo e representantes de 
50 empresas regionais. Durante a reunião, a Compa-
nhia de Gás de Minas Gerais confirmou a expansão 
da rede de gás no município, com foco em sustentabi-
lidade, transição energética e redução de custos ope-
racionais. O projeto direcionado a Uberlândia prevê 
a aplicação de R$ 62 milhões para a construção de 46 
quilômetros de tubulações. (O Regionalzão)

Vereador pode não voltar às sessões em Nanuque

O vereador Elson de Souza Lima pode ter partici-
pado, na sessão ordinária realizada nesta terça-feira, 
15, de sua última sessão como integrante da Câmara 
Municipal de Nanuque. A próxima reunião ordiná-
ria do Legislativo está prevista somente para o dia 28 
de setembro. Até lá, caso sejam efetivados os proce-
dimentos decorrentes da decisão da Justiça Eleitoral, 
Elson poderá já não estar mais ocupando sua cadeira 
no plenário. O Tribunal Regional Eleitoral de Minas 
Gerais manteve a cassação do diploma do vereador. 
(Em Tempo)

Tempestade deixa 120 mil sem energia

A forte tempestade que atingiu Ipatinga no início 
da noite desta quarta-feira (16) provocou alagamen-
tos, quedas de árvores e postes e deixou diversos pon-
tos da cidade sem energia elétrica. Segundo a Prefeitu-
ra de Ipatinga, entre 18h50 e 19h50 foram registrados 
38,8 milímetros de chuva, acompanhados de rajadas 
de vento que chegaram a 76,2 km/h. A situação tam-
bém afetou o fornecimento de energia elétrica. De 
acordo com a Cemig, mais de 120 mil consumidores 
estavam sem energia no Vale do Aço após a tempesta-
de. (Jornal Classivale)

Museu de Caeté celebra a Primavera dos Museus

O Museu Regional de Caeté participa da 20ª Prima-
vera dos Museus com uma programação gratuita entre 
os dias 22 e 30 de setembro. Neste ano, as atividades 
seguem o tema “Museus para todas as pessoas”, com 
ações voltadas à acessibilidade, educação, memória e 
direitos. A exposição sensorial “Tocar e Sentir” per-
manecerá em cartaz até 7 de outubro. (Jornal Opinião)

Mariana tem 3º maior custo de vida de Minas

Viver em Mariana e Ouro Preto custa mais do que 
em diversas das maiores cidades de Minas Gerais, 
segundo um ranking de 2025/2026. Os dois municí-
pios históricos aparecem entre os quatro primeiros da 
classificação estadual. Mariana ocupa o terceiro lugar, 
com 88,7 pontos, e Ouro Preto está em quarto, com 
87,2. Apenas Belo Horizonte, líder com 100 pontos, e 
Nova Lima, com 93,4, aparecem à frente. (O Liberal)

Empreenda Lafaiete chega à 3ª edição 

O Empreenda Lafaiete chega à terceira edição no 
dia 22 de setembro, às 19h, no Espaço Splendor, com 
o tema “Importação & Negócios Digitais”. O encon-
tro pretende fortalecer o ambiente empresarial de 
Conselheiro Lafaiete e mostrar caminhos para empre-
sas ampliarem sua atuação. A programação aborda-
rá mercado chinês, negociação, comércio eletrônico, 
marketplaces e gestão. Para Marcelo Alves, presidente 
da Associação Comercial, Industrial, Agropecuária e 
de Serviços (Acias) de Conselheiro Lafaiete e sócio-
-fundador da Solver Group, a cidade tem potencial 
para criar e expandir grandes negócios. (Correio da 
Cidade)

JF Sabor 2026 começa nesta sexta com 68 receitas

A 24ª edição do JF Sabor começa na próxima sex-
ta-feira (18) com 68 receitas inéditas criadas por 55 es-
tabelecimentos de Juiz de Fora e região. Com o tema 
“Liberdade”, o festival promovido pela Abrasel Zona 
da Mata segue até 1º de novembro e terá mais de 60 
pontos de degustação. Além de estabelecimentos de 
Juiz de Fora, participam casas de Ibitipoca, São João 
Nepomuceno e Bicas. Entre as novidades deste ano es-
tão a criação da categoria de panificação e a inclusão 
do JF Saborzinho na programação oficial, workshops 
gratuitos no Mercado Municipal e outros. (Tribuna de 
Minas).
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Denúncias de assédio colocam saúde
e segurança de servidores em cheque 
Sintram apura dois 
casos em Cajuru; 
em Divinópolis, 
profissional 
de saúde foi 
ameaçada e 
unidade recebe 
grade de proteção

Reprodução/Internet

Ocorrências são 
investigadas 

enquanto saúde 
mental no 

trabalho é pauta

Da Redação

Duas denúncias de assé-
dio envolvendo servidores 
municipais de Carmo do 
Cajuru estão sendo apura-
das pelo Sindicato dos Tra-
balhadores Municipais de 
Divinópolis (Sintram). Os 
casos envolvem acusações 
de assédio sexual e moral e 
colocam em evidência situ-
ações que podem afetar as 
relações no ambiente profis-
sional e a saúde mental dos 
trabalhadores.

Investigações

Uma das denúncias é de 
assédio sexual contra um 
superintendente. Segundo 
o sindicato, a apuração en-
volve mensagens que teriam 
sido enviadas pelo chefe de 
uma servidora, além de fo-
tos impróprias, relatos e ou-
tros elementos apresentados 
pela denunciante. O sindica-
to acompanha o caso.

A segunda denúncia é 
de assédio moral e envolve 
o marido de uma mulher 
que registrou e divulgou 
vídeos relacionados ao ali-
mento distribuído a crianças 
durante a celebração do 7 
de Setembro. Conforme as 
informações apresentadas, 
a situação teria gerado des-
dobramentos no ambiente 
de trabalho e motivado a 
denúncia.

Os dois casos ainda estão 
em apuração. A Prefeitura 
de Carmo do Cajuru infor-
mou que não foi comunica-
da oficialmente sobre even-
tual registro de ocorrência, 
investigação ou procedi-
mento instaurado perante a 
polícia, o Ministério Público 
ou o Poder Judiciário.

Segundo o Município, 
caso alguma medida tenha 
sido adotada pelas supostas 
vítimas, ela ainda não foi 
oficialmente encaminhada 

à Administração. Dessa for-
ma, não há procedimento 
administrativo instaurado 
nem elementos que permi-
tam à Prefeitura emitir uma 
conclusão sobre os fatos.

A Administração afir-
mou ainda que as chefias 
realizam reuniões e ali-
nhamentos com as equipes 
para aprimorar os serviços 
públicos. Em nota, a Prefei-
tura declarou que não com-
pactua com qualquer forma 
de assédio ou conduta ina-
dequada e que eventual de-
núncia formal será recebida 
e encaminhada para apura-
ção, com sigilo, imparciali-
dade e respeito ao devido 
processo legal.

Saúde mental

A discussão sobre assé-
dio e relações profissionais 
também se relaciona à saúde 
mental dos trabalhadores. O 
tema foi abordado pelo psi-
cólogo Paulo dos Prazeres 
durante uma roda de con-
versa da programação do 
“Setembro Amarelo”, com 
foco na relação entre saúde 
mental e trabalho, especial-
mente entre servidores pú-
blicos.

Para Paulo, o ritmo ace-
lerado da sociedade atual é 
um dos fatores que contri-
buem para problemas como 
ansiedade, angústia e de-
pressão.

— Um dos maiores pro-
blemas que temos hoje é que 
atravessamos uma época 
dominada pelo aceleramen-
to, que é diferente do tempo 
antigo, onde trabalhávamos 
muito a velocidade e a ra-
pidez. Hoje nós somos ace-

lerados, precisamos respon-
der muito rápido e tudo a 
tempo e a hora — afirmou.

O psicólogo também 
destacou as dificuldades 
enfrentadas pelas novas 
gerações, que ingressam no 
mercado de trabalho após 
crescerem em um ambiente 
marcado pelo fluxo constan-
te de informações e pelo uso 
de tecnologias.

— Eles estão acostuma-
dos, sempre  nesse banho 
da informação digital. Eles 
estão mergulhados nisso. E 
ali tem muita despersonali-
zação — disse.

Como forma de enfren-
tamento, Paulo defende a 
valorização das relações hu-
manas e da convivência. 

— Vamos escutar o trem 
passar, os passarinhos can-
tarem. Tentar ouvir e en-
tender o outro, e principal-
mente compreender que as 
saídas são coletivas e não 
individuais — afirmou.

Ameaça em 
Divinópolis

Em Divinópolis, outro 
episódio envolvendo uma 
servidora municipal levou a 
Prefeitura a adotar uma me-
dida de segurança em uma 
unidade de saúde. Uma 
profissional de enfermagem 
do posto do bairro Candi-
dés relatou ter sido alvo de 
ofensas e ameaças durante o 
trabalho.

Segundo o registro da 
ocorrência, uma paciente 
teria pegado um extintor de 
incêndio e ameaçado arre-
messá-lo contra a servidora. 
A situação foi contida antes 
da agressão física. A Polícia 
Militar (PM) foi acionada e 
registrou a ocorrência.

A Prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Saúde (Semusa), manifestou 
repúdio ao episódio e afir-
mou que ameaças e agres-
sões contra profissionais 
não serão toleradas.

— Os profissionais da 
saúde estão diariamente 
na linha de frente do aten-
dimento à população e pre-
cisam encontrar condições 
adequadas e seguras para 
exercer suas funções. Garan-
tir a integridade física e emo-
cional das equipes também é 
fundamental para assegurar 
a continuidade e a qualidade 
dos serviços oferecidos aos 
usuários — destacou a dire-
tora de Atenção Primária à 
Saúde, Simone Zanardi.

Após os episódios regis-
trados na unidade, o Execu-
tivo Municipal instalou uma 
grade de proteção na recep-
ção do posto do Candidés. 
A estrutura cria uma barrei-
ra entre os profissionais e o 
público e, segundo o Muni-
cípio, busca aumentar a se-
gurança sem comprometer 
o atendimento.

A Administração infor-
mou também que a medi-
da integra as providências 
preventivas adotadas após 
ocorrências de agressões e 
ameaças. Também orientou 
que reclamações ou insatis-
fações sobre os serviços de 
saúde sejam encaminhadas 
pelos canais oficiais.

Os episódios em Carmo 
do Cajuru e Divinópolis têm 
contextos distintos e ainda 
dependem de apuração. As 
situações, porém, colocam 
em debate as condições en-
frentadas pelos servidores e a 
necessidade de ambientes de 
trabalho seguros, respeitosos 
e atentos à saúde mental.

Assédio sexual no 
ambiente de trabalho 
Os casos de assédio sexual no ambiente de trabalho vêm cres-

cendo muito no Brasil, ascende a luz amarela. 
No Brasil, o assédio sexual é crime, definido no artigo 216-A 

do Código Penal como “constranger alguém com o intuito de ob-
ter vantagem ou favorecimento sexual, prevalecendo-se o agente 
da sua condição de superior hierárquico ou ascendência ineren-
tes ao exercício de emprego, cargo ou função”. 

A pena prevista é de detenção de um a dois anos.
Embora o processo criminal decorrente do assédio sexual seja 

da competência da Justiça Comum, a prática tem  reflexos tam-
bém no Direito do Trabalho. 

Em poucas palavras, assédio sexual é toda conduta indeseja-
da de caráter sexual, manifestada por palavras, gestos ou toque, 
que causa constrangimento e desrespeita a liberdade de uma 
pessoa.

No primeiro momento quando falamos em assédio sexual, 
pensamos que acontece somente com as mulheres, mas, não é 
bem assim, a denominação não define sexo da pessoa, ou seja, o 
assédio pode acontecer com sexo masculino, o feminino e a con-
dição intersexo. 

Na doutrina encontramos dois tipos de assédio sexual no am-
biente de trabalho: a) o assédio vertical, quando ocorre quando o 
agressor possui posição hierárquica superior à da vítima (como 
um chefe ou gerente); b) o assédio horizontal, quando ocorre en-
tre colegas que estão no mesmo nível hierárquico, sem relação 
de chefia.

O assédio pode ocorrer pelo simples constrangimento da víti-
ma ou pela prática contínua de atos constrangedores.

Ela se enquadra, por exemplo, nas hipóteses de não cumpri-
mento das obrigações contratuais (artigo 483, alínea “e”, da CLT) 
ou de prática de ato lesivo contra a honra e boa fama (artigo 482, 
alínea “b”). 

Mas o que pode caracterizar como assédio sexual no ambien-
te de trabalho? 

Inclui piadas de teor sexual, comentários sobre o corpo ou roupas, 
convites insistentes para sair, toques físicos não autorizados e envio de 
mensagens ou imagens impróprias, promessas de benefícios em troca 
de reciprocidade, diálogos de cunho pessoal, sexual, etc.  

O Assédio sexual pode acontecer por chantagem (quando o 
agressor usa o cargo para exigir favores sexuais em troca de be-
nefícios ou para evitar demissões) ou por intimidação (quando 
cria um ambiente hostil e ofensivo). 

Outra indagação é quanto a responsabilidade dos emprega-
dores no tocante a ocorrência de assédio sexual no ambiente de 
trabalho, especialmente, esse considerado como assédio horizon-
tal, entre empregados. 

Ou seja, é dever do empregador promover a gestão racional 
das condições de segurança e saúde do trabalho, dentre elas agir 
preventivamente e repressivamente contra qualquer tipo de as-
sédio no ambiente de trabalho. 

Veja o que pensa a ministra do Tribunal Superior do Traba-
lho Maria Cristina Peduzzi sobre a responsabilidade dos empre-
gadores: “Ao deixar de providenciar essas medidas, ele viola o 
dever objetivo de cuidado, configurando-se a conduta culposa”.

E sobre o ônus do empregador, a ministra afirma: “Cabe ao 
empregador, assim, coibir o abuso de poder nas relações de tra-
balho e tomar medidas para impedir tais práticas, de modo que 
as relações no trabalho se desenvolvam em clima de respeito e 
harmonia”.

As vítimas de assédio no ambiente de trabalho não podem 
ficar em silêncio e ceder às práticas dos criminosos e buscar aju-
da, especialmente especializada para tomar as medidas cabíveis 
e facilitar o conjunto probatório de uma eventual ação judicial. 

Importante registrar que essas situações podem gerar à víti-
ma a possibilidade de rescisão indireta do contrato de trabalho, 
motivada por falta grave do empregador, o que poderá gerar a 
extinção do vínculo trabalhista por culpa do empregador, e pos-
sibilitar o recebimento de todas as parcelas devidas na dispensa 
imotivada (aviso prévio, férias e 13º salário proporcional, FGTS 
com multa de 40%, etc.), além de uma indenização por danos 
materiais e morais. 

Eduardo Augusto Silva Teixeira 
Advogado e Conselheiro do Tribunal de Ética e Disciplina 

da OAB/MG 
easteduardo@yahoo.com.br 
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Número de professores jovens cai 31% em 
dez anos e acende alerta para renovação
Pesquisa aponta 
envelhecimento 
do quadro docente 
e aumento das 
contratações 
temporárias

Reprodução/Internet

Número sofreu 
queda brusca em 

espaço curto de tempo

Jonny Reisle

O número de professores do 
ensino médio com até 24 anos caiu 
31,1% entre 2015 e 2025 no Brasil, 
enquanto a quantidade de docen-
tes com 60 anos ou mais aumen-
tou 104,5% no mesmo período. 
Os dados fazem parte da segunda 
edição da pesquisa “Apagão dos 
Professores: o desafio da renova-
ção dos professores no Brasil”, 
realizada pelo Instituto Semesp, e 
apontam para um processo de en-
velhecimento do quadro docente e 
dificuldades para a reposição dos 
profissionais da educação.

Queda brusca

Em números absolutos, o país 
tinha aproximadamente 17,3 mil 
professores de até 24 anos em 
2015. Dez anos depois, eram 11,9 
mil. Na faixa etária de 60 anos ou 
mais, o movimento foi inverso: 
o contingente passou de 18,2 mil 
para 37,3 mil profissionais, mais 
do que dobrando no período. A 
pesquisa utiliza dados do Censo 
Escolar e foi apresentada nesta se-
mana durante o 28º Fórum Nacio-
nal do Ensino Superior Particular 
Brasileiro (FNESP), em São Paulo.

O levantamento também mos-
tra redução entre outras faixas 
mais jovens. Entre os professores 
de 25 a 29 anos, houve queda de 
19,8% entre 2015 e 2025. Já entre os 
profissionais de 30 a 39 anos, a re-
dução foi de 12,3%. O cenário con-
tribui para uma mudança na com-
posição etária do quadro docente, 
com maior presença de profissio-
nais mais velhos e menor entrada 
de novos professores na carreira.

A tendência chama atenção 
para um desafio que pode se tor-
nar ainda mais evidente nos próxi-
mos anos: a necessidade de garan-
tir a renovação dos quadros das 
escolas à medida que profissionais 
mais antigos deixam a atividade 
por aposentadoria ou outros mo-
tivos.

E em Divinópolis?

Na rede municipal de ensino 
de Divinópolis, 15 professores têm 
até 25 anos. Todos atuam como 
Professores em Atuação na Edu-
cação Infantil e Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental (PAEIAIEF). 
Desse total, nove são efetivos e seis 

trabalham por meio de contrato. O 
número representa uma parcela 
pequena diante dos cerca de 2,5 
mil servidores que integram a rede 
municipal.

Segundo a secretária municipal 
de Educação, Andréia Ferreira, a 
redução do interesse dos jovens 
pela docência também é percebi-
da em Divinópolis, embora, na 
avaliação dela, de forma menos 
expressiva que em outras regiões 
do país.

— A redução do número de 
professores jovens é uma realida-
de observada em todo o Brasil e 
está relacionada a diversos fatores. 
Embora Divinópolis não vivencie 
esse cenário de maneira tão ex-
pressiva quanto outras regiões do 
país, também percebemos uma 
mudança no interesse das novas 
gerações pela carreira docente — 
afirma.

Para Andréia, a ampliação das 
opções profissionais e as caracte-
rísticas de outras carreiras ajudam 
a explicar a mudança de interesse 
entre os jovens. 

— Hoje, os jovens encontram 
um mercado de trabalho muito 
mais diversificado, especialmen-
te com o avanço da tecnologia e o 
surgimento de novas profissões. 
São áreas que, muitas vezes, ofere-
cem remunerações mais atrativas, 
possibilidade de trabalho remoto, 
maior flexibilidade e novas pers-
pectivas de crescimento profissio-
nal e reconhecimento — explica.

Mais temporários, 
menos efetivos

Além da idade dos profissio-
nais, a pesquisa identificou mu-
danças no tipo de vínculo dos 
professores da rede pública. Entre 
2015 e 2025, o número de docentes 
contratados temporariamente pas-
sou de 146 mil para 205 mil, cres-
cimento de 40,4%. A participação 
desses profissionais no quadro pú-
blico subiu de 32,2% para 43,4%.

No sentido contrário, o número 
de professores concursados, efe-

tivos ou estáveis caiu de aproxi-
madamente 305 mil para 255 mil. 
Em 2015, esse grupo representava 
67,2% do quadro; dez anos depois, 
passou a corresponder a 54,1%.

Os dados mostram, portanto, 
não apenas uma mudança na ida-
de dos profissionais, mas também 
na forma de contratação. Segundo 
o Instituto Semesp, o envelheci-
mento dos professores, combinado 
ao crescimento das contratações 
temporárias e terceirizadas, pode 
dificultar a renovação da rede pú-
blica.

O estudo estima que, caso a 
tendência observada continue, em 
2040 haverá um professor com até 
24 anos para cada seis docentes 
com 60 anos ou mais. A projeção 
evidencia a distância que pode ser 
criada entre a entrada de novos 
profissionais e a permanência dos 
professores mais experientes.

Renovação por área

A pesquisa também criou a 
chamada Taxa de Renovação Do-
cente, que compara a quantidade 
de professores com até 24 anos 
com aqueles de 60 anos ou mais. 
Quanto menor o índice, maior a 
dificuldade de reposição dos pro-
fissionais.

Em 2015, havia praticamen-
te um professor jovem para cada 
profissional com 60 anos ou mais, 
com taxa de 0,95. Em 2025, a rela-
ção passou para aproximadamen-
te um jovem para cada três profes-
sores mais velhos, e o indicador 
caiu para 0,32.

Entre as áreas analisadas, as 
menores taxas de renovação foram 
registradas em Geografia (0,216), 
História (0,234), Língua Portugue-
sa (0,240), Sociologia (0,263), Filo-
sofia (0,274) e Artes (0,278).

Os números colocam em evi-
dência um desafio para a educação 
brasileira: garantir a entrada de 
novos profissionais em quantida-
de suficiente para acompanhar a 
saída daqueles que se aposentam 
ou deixam a carreira. Além de afe-
tar a composição das equipes es-
colares, a falta de renovação pode 
gerar dificuldades para preencher 
vagas em determinadas discipli-
nas e regiões.

* Marcelo Chaves é missionário da Canção Nova e apresenta-
dor do programa Preservação Ambiental, exibido pela TV Canção 

Nova.
imprensa@cancaonova.com 

Marcelo Chaves

Dia da Árvore: Preserve 
essa fonte de vida no planeta!
Entre as muitas datas come-

morativas no calendário brasilei-
ro, celebramos em 21 de setem-
bro o Dia da Árvore. Mas por 
que celebrar o Dia da Árvore? A 
pergunta correta seria: por que 
não celebrar? 

Árvore é sinônimo de vida e 
pode nos oferecer benefícios es-
senciais e comuns para a espécie 
humana, que acabam passando 
despercebidos no dia a dia. Si-
tuações que parecem simples, 
contudo são cheias de significa-
do quando olhamos para elas de 
uma forma diferente.

As árvores podem oferecer 
sombra, frutos, flores, remédios, 
óleos, papel e outras tantas coi-
sas mais, que poderiam ser cita-
das aqui, mas elas também po-
dem ser especiais num aspecto 
bem interessante. Estudos apon-
tam que a quantidade de árvores 
em nosso meio pode contribuir e 
muito para a nossa saúde e o es-
tilo de vida que levamos.

Para a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), é recomen-
dável que uma cidade tenha pelo 
menos 12 metros quadrados de 
área verde por habitante. Zonas 
urbanas arborizadas possuem 
60% menos partículas de polui-
ção no ar.

Uma árvore grande e saudá-
vel possui o mesmo efeito de dez 
aparelhos ar-condicionado fun-
cionando 20 horas por dia. Sua 
sombra pode reduzir a tempera-
tura do asfalto em até 2°C, e a do 
interior dos carros em até 8°C.

No que diz respeito ao meio 
ambiente, as árvores contribuem 
de inúmeras formas. Elas regu-
lam o clima; absorvem o gás car-
bônico e liberam oxigênio; me-
lhoram a qualidade e umidade 
do ar; são capazes até mesmo de 
controlar as enchentes, ou seja, 
absorver um grande volume de 
água das chuvas; permitem a 
pureza das águas dos rios, sem 

contar o equilíbrio ecológico na 
natureza no que diz respeito a 
fauna e flora.

É claro que a nossa celebração 
nesse dia pode ser muito mais 
do que falar da árvore e seus 
benefícios. Deve ser um momen-
to oportuno para repensarmos 
nossas atitudes em prol do meio 
ambiente e da nossa colaboração 
com a Casa Comum.

É necessária a preservação 
das matas nativas e ciliares e a 
conservação dos mananciais; a 
proteção dos solos, rios, nascen-
tes; e a valorização do ambiente 
como algo essencial para as pre-
sentes e futuras gerações. Sem a 
conservação dos ecossistemas, 
tornam-se inviáveis as condições 
de vida humana na Terra.

Há contribuições que partem 
de nós como necessárias para 
uma administração responsável 
de algo importante para a vida 
em todos os aspectos. Vale re-
forçar o respeito e o plantio de 
árvores como gesto concreto em 
favor da humanidade. Quando 
alguém destrói uma árvore, está 
destruindo uma fonte de vida no 
planeta.

Na história da salvação, além 
de Deus e das pessoas, as ár-
vores são os seres vivos mais 
mencionados na Bíblia. Esta-
vam presentes e participaram 
de capítulos importantes nas 
Sagradas Escrituras. A Palavra 
de Deus se refere à sabedoria 
divina como a “árvore da vida”. 
(Provérbios 3.18).

Ao comemorarmos o Dia da 
Árvore, que possamos agradecer 
a Deus por tão grande carinho e 
amor traduzido no meio ambien-
te. Que seja uma data especial, na 
qual as pessoas possam atualizar 
suas responsabilidades socioam-
bientais e refletir sobre a consci-
ência de se proteger e preservar 
as árvores e, consequentemente, 
a natureza como um todo.
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Esporte pela cidade

Escola de Esporte Raça brilha na 
disputa do handebol dos Jeds

Equipe do Colégio Roberto Carneiro 
conquista as principais categorias da 
modalidade nos Jogos Escolares de 
Divinópolis (Jed 2026)

Divulgação

Handebol do 
Colégio Roberto 

Carneiro é 
soberano nos Jeds

O handebol do Colégio 
Roberto Carneiro é o gran-
de nome dos Jogos Escola-
res de Divinópolis (Jeds), 
que se encerraram, na últi-
ma quarta-feira, 16, com a 
definição dos campeões do 
Módulo II. Promovida pela 
Secretaria Municipal de 
Esportes e Juventude (Se-
mej), a competição teve a 
Escola de Esporte Raça, do 
Colégio Roberto Carneiro, 
como o campeão nos nai-
pes feminino e masculino.

As finais

Na decisão masculina 
do Módulo II, o Roberto 
Carneiro venceu o Colé-
gio Santo Agostinho por 
12 a 10 e conquistou o títu-
lo. No feminino, a equipe 
também levou a melhor 

sobre o Santo Agostinho, 
por 12 a 6.

Os resultados fecharam 
a participação de destaque 
do Colégio Roberto Car-
neiro no handebol na com-
petição. A instituição de 
ensino já havia conquista-
do, na terça, 15, também os 
dois títulos do Módulo I. 
No feminino, foi campeão, 
com o Santo Agostinho 
na segunda colocação. No 
masculino, o título tam-
bém ficou com o Roberto 
Carneiro, enquanto o Sesi 
terminou como vice-cam-
peão.

Disputas do 
voleibol

Com o encerramento do 
handebol, o JED 2026 deu 
início, também na quarta-

-feira, às disputas do vo-
leibol. A primeira rodada 
contou com jogos femini-
nos dos módulos I e II.

Pelo Feminino Módulo 
II, a Escola Estadual São 
Francisco de Assis venceu 
a Joaquim Nabuco por 2 
sets a 1. A Lauro Epifânio 
derrotou o INSSC por 2 a 0, 
enquanto a Ilídio da Costa 
Pereira superou o Cefet 
por 2 a 1. Fechando os jo-
gos da categoria no dia, 

a São Francisco de Paula 
venceu a Martin Cyprien 
por 2 a 0.

No Feminino Módulo 
I, a São Francisco de Assis 
venceu o INSSC por 2 a 0; 
o Colégio Tiradentes su-
perou a Escola Municipal 
Padre Guaritá por 2 a 0; e o 
Colégio Apogeu derrotou 
a Escola Santo Tomaz de 
Aquino também por 2 a 0.

A rodada ainda teve vi-
tória da Lauro Epifânio so-
bre a Escola Estadual Rosa 
Vaz de Araújo por 2 a 0 e 
da Ilídio da Costa Pereira 
sobre o Colégio São José, 
também por 2 a 0.

Semana começou com bons jogos 
no Society do Divinópolis Clube 

Segunda-feira – Dia 15

Campeonato de Futebol Society – Di-
vinópolis Clube

Categoria Master 
4ª Rodada – Fase de Classificação

R.S. Distribuidora / Zoião Veículos 
/ Precred Crédito 6 x 3 Max Sop

Texas Hamburgueres e Açaí / Loja 
Elétrica Catedral / MX 72 / Dry Cle-
an Ecolimpeza 4 x 1 Tribo / São Cris-
tóvão Lubrificantes / Marka Chevro-
let / Diplapel / Fogaça Multimarcas

Categoria Adulto II 
5ª Rodada – Fase de Classificação

Prata Auto Freios / Dudu Auto Pe-
ças / F.A. Odontologia / Coelho 
Radiadores / Divicor Hidráulica / 
Rinaldi Seguros / Farmácia Divinó-
polis / RG Bebidas / AMSTEL 5 x 2 
Zoião Veículos / PÇrata Auto Freios

Alê / Bio Extratus / Prata Auto 
freios / Hora Dez / Lagares Espetus 
/ Salãp da J	 andira / Linea / 
GBN Contabilidade / Padaria Pão 7 
8 x 4 The Classic / Divino Boi / Zero 
07 Gráfica / Pedro Assis Produções 

Quarta-feira, 16

Categoria Adulto I 
7ª Rodada – Fase de Classificação

Na Graça Restaurante 2 x 1 Bio Ex-
tratus

Categoria Adulto II 
5ª Rodada – Fase de Classificação

314 Produções e Eventos / Telfone / 
Lubritruck / Diedil Embalagens 2 x 
2 Financeira Souza / Açougue Vaaca 
Gorda

Categoria Máster 
4ª Rodada – Fase de Classificação

Pahis / Unimed 3 x 1 Van-Dinho / 
MX 72 / Hotel JK / Marcelo Estofa-
dos / Abil Cursos / JV Construtora 
/ Coelho Radiadores / Lafaiete Au-
tomóveis / Casa da Fé / Futura Con-

Primeira fase do 
campeonato seguiu 
neste meio de semana, 
com partidas na segunda 
e quarta-feira

O Campeonato de Futebol So-
ciety do Divinópolis Clube segue 
movimentando os campos da sede 
campestre. O maior e mais concor-
rido torneio de futebol de clubes da 
cidade e região segue com a com-
petição do segundo semestre, que 
acontece em várias categorias e tem 
todos os seus confrontos realizados 
nos campos de sua sede campestre. 
A fase de classificação prosseguiu 
neste meio de semana, com duelos 
acontecendo na noite de segunda e 
na quarta-feira, com partidas sendo 
disputadas nas categorias Máster, 
Adulto II e Adulto I.

Resultados desta semana

Divulgação

Society do clube campestre é disputado em várias categorias

Estrela promove Copa de Judô 
com participação de sete equipes

Competição 
será realizada 
no Palácio de 
Esportes no 
próximo domingo

Divulgação

Competição será 
realizada no próximo 
domingo, no Palácio 
de Esportes

A Diretoria de Esportes 
do Estrela do Oeste segue 
incentivando a disputa de 
várias modalidades esporti-
vas, nas sedes urbana e cam-
pestre. Para o próximo fim 
de semana, para o domingo, 
20, está marcada a realiza-
ção da Copa Estrela de Judô, 
que terá seus combates no 
Palácio de Esportes e Cultu-
ra José Alonso Dias.

A Copa

As lutas acontecem das 
9h às 13h, reunindo um pú-
blico estimado de 160 atle-
tas de sete equipes, repre-
sentantes de Divinópolis e 
também de Belo Horizonte. 
Garantiram participação, as 
equipes de Judô do Estrela,  
do Clube Divinópolis, Judô 
Funcionando, Judô AABB, 
Judô Aquarela, Judô Elefan-
te Branco, de Belo Horizon-
te, e Judô Miguile.

Integração

A iniciativa busca pro-

porcionar aos judocas a 
oportunidade de vivenciar 
o ambiente competitivo, co-
locar em prática os conheci-
mentos adquiridos durante 
os treinamentos e compar-
tilhar experiências com atle-
tas de diferentes equipes e 
categorias.

Além das disputas no ta-
tame, a Copa Estrela reforça 
valores que fazem parte da 
formação proporcionada 
pelo judô, como disciplina, 
respeito, concentração, per-
severança e espírito espor-
tivo. A competição também 
representa um importante 
momento de integração en-
tre atletas, professores e fa-
miliares.

O evento integra as ações 
de incentivo ao esporte pro-
movidas pelo Estrela do 
Oeste Clube, que mantém o 
judô entre as modalidades 
oferecidas aos associados 
e investe na formação e no 
desenvolvimento esportivo 
de seus alunos. A organiza-
ção técnica da copa será da 
equipe de Judô do Estrela e 
do Judô Clube Divinópolis, 
responsáveis pela condução 
das atividades e das dispu-
tas durante a competição.

Definida a sede da Supercopa de Vôlei 
entre Sada Cruzeiro e Vôlei Renata 

Maior campeão 
nacional, equipe 
estrelada vai em 
busca de mais um 
título nacional

A Confederação Brasi-
leira de Vôlei (CBV) definiu 
nesta semana, a sede da Su-
percopa Masculina de vôlei, 
que será realizada entre os 
times do Sada Cruzeiro e 
do Vôlei Renata. A equipe 
celeste vai em busca de mais 
um título nacional, no con-
fronto decisivo que será rea-
lizado no mês de outubro. O 
clube mineiro é o atual cam-
peão da competição nacio-
nal e o maior vencedor bra-
sileiro em todos os esportes.

Jogo único

A Supercopa é definida 
em jogo único, que será re-
alizado no dia 23 de outu-
bro, às 21h, no Centro Arena 
Multiuso, em São José, Santa 
Catarina. O confronto deci-
sivo coloca frente a frente os 
dois times que foram prota-
gonistas do vôlei brasileiro 
na última temporada.

Atual campeão da Super-
liga, o Sada Cruzeiro enfren-
ta o Vôlei Renata, que garan-
tiu a sua vaga na Supercopa 

Masculina após conquistar a 
Copa Brasil, onde derrotou 
a Raposa na decisão do tor-
neio nacional.

Rivalidade

Os dois clubes fizeram 
as quatro principais finais 
recentes no cenário nacio-
nal do voleibol. Na tempo-
rada 2024/25 o Cruzeiro 
venceu o Renata por 3 sets 
a 1 e ficou com a conquis-
ta nacional. Na sequência, 
o adversário derrotou a 
Raposa no Sul-America-
no de Clubes e também na 
Copa Brasil.

Na última temporada de 
2025/26, os dois times vol-
taram a se enfrentar na final 
da Superliga, o Sada acabou 
saindo com o título da com-
petição nacional.

As equipes voltam a se 
enfrentar na decisão da Su-
percopa, no quinto duelo 
decisivo entre os dois clubes 
em um curto período.

Reencontro

O Cruzeiro irá reencon-
trar no duelo da Supercopa 
o ponteiro Douglas Souza, 
que deixou o clube mineiro 
ao fim da última tempora-
da. O jogador foi contratado 
pelo Vôlei Renata e terá pela 
frente o seu ex-time na deci-
são do torneio.
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Feira de artesanato e Festival de Primavera 
movimentam agenda cultural de Divinópolis

Cristina Seixas

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 

*Nascida em Roma e radicada no Rio de Janeiro, Cristi-
na Seixas é jornalista, tradutora, produtora de eventos de 

moda, estilista e mestre em Design pela PUC-Rio. Autora da 
biografia “Rabena Karib: jornada entre e o deserto e o mar”, 

revela a jornada de um casal de imigrantes no Brasil 

Como a história de um homem 
comum transformou a 

moda do Brasil?
Progredir em uma profissão exige foco, empenho e 

conhecimento, no. No entanto, não é preciso ser famoso 
para conquistar reconhecimento. Quando exercido com 
propósito e dedicação, o trabalho vai além da geração de 
renda e torna-se uma ferramenta essencial para transfor-
mar realidades.

A trajetória do alfaiate Vittorio Ficara ilustra essa de-
terminação. Italiano nascido no Egito, ele atravessou o 
Atlântico e chegou ao Brasil, estabelecendo-se no Rio de 
Janeiro. É a história de um homem comum que revela 
como essa profissão pode contribuir para a construção 
de uma vida digna e para a definição de um lugar na 
sociedade. É uma história de vida, marcada por guerra, 
imigração, reconstrução e amor.

Sua caminhada teve como força principal a persistên-
cia, aliada à capacidade de enfrentar e superar situações 
das mais adversas, com uma habilidade laboral e inven-
tiva extraordinária, movida por seu espírito otimista e 
resiliente, que o levou a enfrentar situações adversas e 
transformou dificuldades em possibilidade de recomeço.

Alfaiate exclusivamente masculino, Vittorio chegou 
ao Brasil sem referências, construiu sua trajetória até in-
gressar na então renomada Casa Canadá de Luxe, um 
estabelecimento de moda feminina, que ele ainda não 
conhecia.

Seu preparo técnico, aprendido e praticado no Egito, 
foi decisivo para esta conquista e lhe permitiu não só in-
gressar no estabelecimento, onde atuou na modelagem 
feminina, como também compartilhou seu conhecimen-
to com a equipe, formando novos profissionais. Com cer-
teza, seu perfeccionismo e sua dedicação contribuíram 
para o desenvolvimento técnico e profissional da costura. 

A trajetória de Vittorio não é apenas uma narrativa. 
Vai além de uma história pessoal. Ela preserva um lega-
do, marcado por passagens históricas, sociais e emocio-
nais do século XX, que transformam a sua caminhada em 
testemunho e memória a serem transmitidos.

Mas, principalmente, a sua experiência mostra a im-
portância da profissão no Brasil e deixa uma mensagem 
para quem enfrenta períodos de incertezas: é preciso 
continuar em frente, mesmo diante das dificuldades.

Como ele dizia: “Um dos segredos para sobreviver é 
ter a habilidade de continuar e não de se sentir um náu-
frago. Sempre há uma saída”.

Programação 
reúne produtos 
artesanais, 
música, dança e 
apresentações 
artísticas em 
diferentes espaços 
da cidade

Divulgação/PMD

Sequência de 
atrações em 

finais de semana 
continua na 

cidade

Da Redação

Depois de vários fi-
nais de semana com di-
versas atrações, a agenda 
cultural de Divinópolis 
terá uma sequência de 
atividades nos próximos 
dias, com opções que vão 
desde a comercialização 
de produtos artesanais 
até apresentações musi-
cais e manifestações ar-
tísticas. A programação 
começa neste sábado, 19, 
com mais uma edição da 
Feira de Artesanato, e 
continua na próxima se-
mana com o Festival de 
Primavera, promovido 
pela Secretaria Munici-
pal de Cultura (Semc) 
entre os dias 25 e 30 de 
setembro.

As iniciativas ocupam 
diferentes espaços públi-
cos e culturais do municí-
pio e têm como proposta 
aproximar a população 
dos artistas e artesãos 
locais. Além de oferecer 
alternativas de lazer, os 
eventos também buscam 
movimentar a economia 
criativa e valorizar ma-
nifestações culturais pro-
duzidas em Divinópolis.     

           
Feira de 
Artesanato

A primeira atividade 
da sequência será reali-
zada neste sábado, 19, 
das 8h às 18h. A Feira de 
Artesanato reunirá arte-
sãos locais em um espa-
ço dedicado à exposição 
e comercialização de pe-
ças produzidas manual-
mente.

Durante todo o dia, o 
público poderá encontrar 
produtos exclusivos e di-
ferentes tipos de traba-
lhos artesanais, incluin-
do itens de decoração, 
utilidades e opções para 
presentes. A variedade 
de peças pretende aten-
der diferentes públicos e, 
ao mesmo tempo, apre-
sentar parte da produção 
desenvolvida pelos arte-
sãos do município.

A feira faz parte da 
Rota do Artesanato, ini-
ciativa realizada desde 
julho deste ano com o 
objetivo de ampliar a vi-
sibilidade dos profissio-
nais do setor. A proposta 
é criar espaços para que 
os artesãos possam apre-
sentar e comercializar 
seus trabalhos, fortale-

cendo a geração de renda 
e a economia criativa.

Para o secretário mu-
nicipal de Desenvolvi-
mento Econômico e Tu-
rismo, Igor Cardoso, a 
continuidade da iniciati-
va representa uma opor-
tunidade para ampliar a 
visibilidade dos artesãos 
e aproximar o público da 
produção local.

Além da possibilida-
de de compras, a feira 
também funciona como 
uma alternativa de pas-
seio para quem deseja 
conhecer produtos feitos 
na cidade. A expectativa 
é que a movimentação 
contribua para apro-
ximar consumidores e 
produtores e incentive a 
valorização do trabalho 
artesanal.

Festival de 
Primavera

Poucos dias depois, a 
programação cultural ga-
nha novas atrações com 
o Festival de Primavera. 
Promovido também pela 
Secretaria Municipal de 
Cultura, o evento será 
realizado entre 25 e 30 
deste mês e terá apresen-
tações musicais, encon-
tros de bandas, dança e 
outras manifestações ar-
tísticas.

A abertura aconte-
ce na sexta-feira, 25, às 
19h25, na Praça do San-
tuário, com a comemora-
ção dos 25 anos do Uira-
puru. A atividade marca 
o início de uma progra-
mação que se estenderá 
por diferentes espaços 
da cidade durante a se-
mana.

No sábado, 26, serão 
realizadas duas ativida-
des. A primeira começa 
às 13h30, na Praça da Ca-
tedral, com o Encontro 
de Bandas. A proposta é 
reunir músicos e grupos 
em uma apresentação 
aberta ao público, levan-
do música para o espaço 

público e integrando a 
programação da chegada 
da primavera.

Mais tarde, às 17h, a 
Praça do Santuário volta 
a receber uma atração. 
Desta vez, será realizado 
o Festival Fazendo Arte, 
que reunirá música, dan-
ça e diferentes manifesta-
ções artísticas. A ativida-
de amplia a diversidade 
da programação e reúne 
expressões de diferentes 
áreas da cultura.

No domingo, 27, às 
17h30, será a vez do 
Concerto de Primave-
ra, também na Praça do 
Santuário. A apresenta-
ção encerra a programa-
ção do fim de semana e 
mantém a praça como 
um dos principais pon-
tos de concentração das 
atividades culturais.

A agenda será encer-
rada na quarta-feira (30), 
às 19h30, com a Noite da 
Música, no Teatro Gra-
vatá. O espaço cultural 
receberá a última ativi-
dade do festival, fechan-
do a programação dedi-
cada à chegada da nova 
estação.

Ocupação dos 
espaços

Segundo o secretário 
municipal de Cultura, 
Mardey Russo, a pro-
posta do festival é apro-
ximar a população das 
manifestações artísticas 
e valorizar os artistas da 
“Cidade do Divino”.

A programação foi 
planejada para reunir di-
ferentes linguagens cul-
turais em locais variados, 
permitindo que o públi-
co acompanhe ativida-
des em praças e também 
em um equipamento cul-
tural. A diversidade de 
formatos também busca 
ampliar o acesso às atra-
ções e incentivar a parti-
cipação da população.

A escolha de espaços 
como as praças do San-
tuário e da Catedral per-
mite que parte da pro-
gramação seja realizada 
ao ar livre e de forma 
gratuita, aproximando 
as apresentações do coti-

diano dos moradores. Já 
o Teatro Gravatá encerra 
o festival com uma ati-
vidade em ambiente de-
dicado às manifestações 
culturais.

A programação tam-
bém cria uma sequência 
de atividades ao longo 
de quase duas semanas. 
Primeiro, a Feira de Arte-
sanato coloca em evidên-
cia a produção manual e 
os pequenos empreende-
dores locais. Na semana 
seguinte, o Festival de 
Primavera amplia o foco 
para música, dança e ou-
tras expressões artísticas.

Agenda

A programação come-
ça neste sábado, 19, com 
a Feira de Artesanato, 
das 8h às 18h. O evento 
integra a Rota do Arte-
sanato e reúne produto-
res locais com peças de 
decoração, utilidades e 
presentes.

Na sexta-feira seguin-
te, dia 25, o Festival de 
Primavera começa às 
19h25, na Praça do San-
tuário, com a comemora-
ção dos 25 anos do Uira-
puru.

No sábado, dia 26, a 
programação segue às 
13h30, com o Encontro 
de Bandas, na Praça da 
Catedral. Às 17h, a Pra-
ça do Santuário recebe o 
Festival Fazendo Arte.

No domingo, dia 27, 
o Concerto de Primavera 
será realizado às 17h30, 
novamente na Praça do 
Santuário. O encerra-
mento acontece na quar-
ta-feira, dia 30, às 19h30, 
no Teatro Gravatá, com a 
Noite da Música.

Com a sequência de 
eventos, Divinópolis terá 
uma agenda cultural di-
versificada nos próxi-
mos dias, reunindo ar-
tesanato, música, dança 
e outras manifestações. 
As atividades também 
reforçam a utilização de 
espaços públicos e cul-
turais como pontos de 
encontro da população e 
de valorização da produ-
ção artística e criativa do 
município.
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Homenageadas vivem noite 
de emoções e surpresas 

O encontro foi uma noite recheada de 
muitas surpresas e emoções, nesta quarta, 
16, durante um evento no Espaço de Festas 
do Restaurante Batista. Esta foi a primei-
ra confraternização após a grande noite 
de gala produzida pelo Jornal Agora, que 
homenageou as empresárias que se desta-
caram em suas categorias durante o ano 
anterior.

Na festa elas puderam se conhecer me-
lhor, trocar experiências, fazer networking 
e se divertiram muito ao som do DJ Viní-
cius e com o cardápio assinado por Rosa 
Buffet, Chopp do Gringo, vinhos da 

Gianvin e sobremesa de Selma Bolos. A 
decoração fi coi a cargo de Victorian Decor 
e cerimonial de Fátima Carvalho.

Os ‘Bem Destaque’ foram preparados 
com carinho por Gláucia Melo Doces Fi-
nos. 

Durante a confraternização, Jesuína 
Máximo, recebeu o troféu: Empresária 
Churrascaria, pois não pôde comparecer 
no dia ofi cial do evento, 11 de junho.

Este foi o primeiro encontro de muitos 
que ainda virão. 

Confi ra alguns cliques dessa noite espe-
cial, por Agência Cleep.

MultimarcasMultimarcas
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Manual de Identidade Visual

Patrocinador Master: Apoio:


